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Conta de luz da indústria deve subir até 53% em março 
Dois encargos setoriais poderão elevar a conta de luz da indústria em até 53% a partir de março e provocar 
processos na Justiça. Além do custo da energia, cada empresa do Sudeste terá de arcar com mais R$ 79 
por megawatt-hora para subsidiar programas sociais, pagar despesas do setor e custear a operação das 
termoelétricas, que estão funcionando ininterruptamente para poupar água dos reservatórios do Sudeste, 
Centro-Oeste e Nordeste. Representantes da indústria tentam reverter a conta com a entrega de propos-
tas à Agência Nacional de Energia Elétrica e a Associação Nacional dos Consumidores de Energia estuda 
questionar o aumento na Justiça. No fim de 2012, a tarifa caiu, em média, 20% no País, mas os valores já 
voltaram aos patamares de antes. No ano passado, o Tesouro evitou que o reajuste se refletisse na conta 
de luz. Agora, com o aperto fiscal, o valor será repassado para todos os consumidores. 

Sistema Cantareira sobe mais e vai a 8,3% da capacidade
O Sistema Cantareira registrou ontem, pelo segundo dia consecutivo, alta de 0,5 ponto porcentual e 
opera com 8,3% da capacidade, segundo a Sabesp. Foi a 12.ª vez seguida que o Cantareira registrou 
aumento do volume de água. Em fevereiro, a pluviometria acumulada é de 228,4 milímetros, cerca de 
14% a mais que o esperado para todo o mês (199,1 mm). Nos últimos dois dias, choveu sobre o Canta-
reira 22,3 milímetros. No interior, as chuvas que caem de forma mais contínua já causam o transborda-
mento de rios. Os rios Atibaia, Jaguari e Camanducaia tinham vazões recordes na manhã de ontem. 

● Levy discute economia em NY
O ministro Joaquim Levy faz palestra sobre 
as perspectivas para a economia brasileira 
no Conselho das Américas, em Nova York.

● BC publica boletim Focus
O Banco Central (BC) divulga, às 12h, o bo-
letim Focus, com as projeções do mercado 
para os principais indicadores econômicos.

● Política monetária dos EUA
O Federal Reserve (Fed, na sigla em inglês) 
apresenta hoje a ata da última reunião de 
política monetária, nos Estados Unidos. 

● BoE divulga ata da última reunião 
O Banco da Inglaterra (BoE, na sigla em 
inglês) divulga, às 7h30, a ata da última 
reunião de política monetária da instituição. 

● EUA revelam dados econômicos 
Os Estados Unidos divulgam, às 11h30, o 
índice de preços ao produtor (PPI, na sigla 
em inglês) e os dados da construção de mo-
radias. Mais tarde, às 12h15, serão revelados 
os números da produção industrial do país.  

● Países europeus divulgam dados 
A Espanha divulga o saldo comercial do país, 
às 6h, e mais tarde, às 7h30, o Reino Unido 
revela a taxa de desemprego. Às 8h, a Itália  
vai publicar o saldo em conta corrente.

MANCHETES DO DIA

AGENDA

Vai-Vai ganha 15º título com homenagem a Elis Regina 
Em disputa acirrada com a Mocidade Alegre, definida no último quesito, 
a Vai-Vai se consagrou ontem à tarde a campeã do Grupo Especial de 
São Paulo, após colocar o Anhembi, na madrugada de domingo, para 
cantar o samba-enredo em homenagem à cantora Elis Regina. A 15.ª 
vitória foi recebida aos gritos pela comunidade na quadra na Bela Vista, 
região central. A evolução, que também era o critério de desempate, 
deu o título à escola - a maior vencedora do carnaval paulistano. “É uma emoção muito grande. A gente 
fez o carnaval em seis, sete meses. Foi uma correria, sem patrocínio. Mas eu sabia que, pela evolução, 
a gente tirava a diferença, porque acredito na minha comunidade”, disse o vice-presidente da escola, 
Edimar Thobias da Silva. A Mocidade, campeã dos três carnavais passados, ficou em segundo lugar. 
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MERCADO FINANCEIRO

Bovespa acumula ganho 
pela primeira vez em 2015  
Depois de 31 pregões, a Bovespa conseguiu 
pela primeira vez em 2015 registrar ganho 
acumulado no ano, de 1,26%. Mas a valori-
zação de 2,23% do Ibovespa na véspera de 
carnaval, aos 50.635,92 pontos, foi garan-
tida em um dia de poucos indicadores e de 
maior calmaria no exterior. Todos os papéis 
subiram, inclusive os da Petrobras, com alta 
superior a 4%. Em Nova York, o Dow Jones 
subiu 0,26%, o S&P 500 avançou 0,41% e 
o Nasdaq teve ganho de 0,75%. O dólar à 
vista no mercado de balcão teve valoriza-
ção de 0,14%, a R$ 2,8350. Na semana, a 
moeda americana acumulou alta de 2,27% 
em relação ao real, um avanço que imputou 
leve viés de alta à maioria dos contratos 
futuros de juros. O contrato para janeiro 
de 2017 ficou com taxa de 13,10%, ante os 
13,08% vistos na última quinta-feira. A taxa 
do vencimento para janeiro de 2021 avançou 
um pouco mais, a 12,60% na sexta-feira, de 
12,49% na véspera. A curva de juros projeta 
83% de probabilidade de alta de 0,50 ponto 
porcentual da Selic em março. E 17% de 
chances de elevação de 0,75 pontos. (AE)

Disputa entre BTG e Parisotto  
fica ainda mais acirrada
Enquanto os grupos Nippon Steel, do Japão, e 
a Ternium, subsidiária do grupo ítalo-argentino 
Techint, acionistas do bloco de controle da 
Usiminas, travam uma das maiores disputas 
societárias do País, o empresário Lírio Parisotto, 
um dos maiores investidores individuais do Bra-
sil, e o BTG brigam nos bastidores para indicar 
um nome para o conselho de administração da 
siderúrgica. Segundo apurou o jornal “O Estado 
de S.Paulo”, o plano de Parisotto é se tornar 
conselheiro da Usiminas ainda em março. O 
balanço da empresa deve ser publicado hoje. 

Levy ‘vende’ ajuste fiscal a executivos de Washington
O impacto da crise da Petrobras na economia brasileira e os desafios 
do ajuste das contas públicas dominaram as dúvidas do grupo de 
analistas, executivos e integrantes de organismos multilaterais 
que se reuniu ontem em Washington com o ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy. Em suas respostas, ele disse que a presidente 
Dilma Rousseff está comprometida com a meta de 1,2% de superávit 
primário neste ano e a situação da maior empresa brasileira deverá 
se normalizar depois da publicação de seu balanço auditado. Numa rápida entrevista depois do 
evento, realizado no Brazil Institute do Wilson Center, Levy disse que o maior desafio da compa-
nhia é vencer o “impasse contábil” criado pela dificuldade de calcular os desvios investigados pela 
Lava Jato. O ministro não fez uma previsão de quando o balanço deverá ser divulgado. 

Moody’s vai reavaliar o rating da Petrobras até o fim do mês
A agência de classificação de risco Moody’s fará nova avaliação da nota (rating) de crédito da Petrobras 
até o fim do mês, disse o vice-presidente e analista sênior de crédito soberano da empresa, Mauro 
Leos. Para ele, há uma “interconectividade” alta da petroleira com a economia, ou seja, uma piora na 
empresa pode afetar a atividade do País, com consequente impacto na nota da dívida do Brasil. Para 
2015, Leos ressaltou que as previsões para o Brasil não são nada animadoras, variando de estabilidade 
a queda de 1% no Produto Interno Bruto (PIB). “A Petrobras complica a situação em todos os aspectos”, 
afirmou. Os desdobramentos das investigações da Operação Lava Jato podem levar à contração da 
economia mais para perto de 1% este ano ou mesmo um nível pior, destacou Leos. 

Grécia deve aceitar prolongar 
socorro da Comissão Europeia
Um dia depois de classificar de “absurda” e 
“inaceitável” a proposta da Comissão Europeia 
de estender o plano de resgate econômico de € 
172 bilhões, o governo da Grécia recuou e deve 
assinar um acordo hoje. A decisão foi revelada 
pelo jornal grego ‘Ekathimerini’. Em tom mode-
rado, oficiais do governo radical de esquerda do 
primeiro-ministro, Alexis Tsipras, informaram 
que apenas trechos do documento apresentado 
pelo fórum de ministros de Finanças da zona do 
euro (Eurogrupo) eram considerados inaceitá-
veis, mas que um entendimento seria posssível. 
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Ações contra a Petrobras nos EUA 
somam US$ 527,7 milhões
Os acionistas que moveram processos 
contra a Petrobras nos Estados Unidos 
por perdas no valor de seus investimentos 
alegam ter tido um prejuízo total de até US$ 
527,7 milhões com o escândalo de corrup-
ção investigado pela Operação Lava Jato, 
segundo o jornal O Globo. A maior parte 
dos prejuízos foi sofrida por investidores 
institucionais, como o fundo de pensão dos 
servidores de Ohio e o Danske, que buscam 
ocupar a posição de líderes na ação. São 
cinco ações coletivas iniciadas nos Estados 
Unidos contra a estatal, que deverão ser 
reunidas em apenas um processo. A Corte 
de Nova York decidirá no próximo dia 20 qual 
investidor será o líder no processo. 
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 0,11966 / 0,12056
 0,12056 / 0,12167

0,45%
12,09%

R$ 2,8210/R$ 2,8580
R$ 2,9300/R$ 3,0200
R$ 3,3000/R$ 3,5200
R$ 3,0000/R$ 3,0000

R$ 788,00 
1,24%
0,09%
1,78%

0,0410%
0,8013%

  2,23% 
0,5939%

CDB pré 33 dias (13/02)

CDB pré 60 dias (13/02)

CDI acumul. mês (13/02)

CDI anualizado (13/02)

Dólar Comercial (13/02)

Dólar Turismo (13/02)

Euro Turismo (13/02)

Dólar Papel SP (13/02)

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - fevereiro

IPC-FIPE - fevereiro

TR pré (12/02)

TBF (12/02)

Ibovespa (13/02)

Poupança Nova (16/02)
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INTERNACIONAL

Ato em memória de Nisman vira 
teste para Cristina Kirchner
Um mês depois de o promotor Alberto Nisman 
ter sido encontrado morto com um tiro na ca-
beça em seu apartamento, os argentinos fazem 
hoje uma marcha que medirá a popularidade 
da presidente Cristina Kirchner. Seu governo se 
opôs radicalmente à manifestação, convoca-
da por setores do Judiciário e do Ministério 
Público que acusam o Executivo de influenciar 
a investigação e atentar contra a independência 
dos poderes. Nisman morreu quatro dias depois 
de atribuir à presidente o papel de líder de um 
plano para acobertar altos funcionários irania-
nos indiciados por atentado em 1984.

Justiça dos EUA suspende 
reforma migratória de Obama
A decisão de um juiz federal do Texas de sus-
pender a aplicação em todo o país da reforma 
migratória do presidente americano, Barack 
Obama, fez com que a Casa Branca paralisasse 
o projeto. Adotada por decreto em novembro, 
a nova política protege de deportação quase 
5 milhões de pessoas que vivem de maneira 
ilegal nos Estados Unidos e começaria a entrar 
em vigor hoje. Em resposta à decisão, Obama 
disse ontem que a lei e a história estão ao seu 
lado nessa disputa judicial sobre a validade do 
decreto que instituiu a reforma. O presidente 
previu que sairá vencedor da disputa.

Barbosa diz que advogados tentam ‘corromper’ a Justiça
O ex-presidente do STF, Joaquim Barbosa, voltou a usar a internet para criticar os encontros de 
advogados de investigados na Operação Lava Jato com o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo. 
Na madrugada de ontem, ele afirmou que aqueles que recorrem à política para resolver problemas ju-
diciais “não buscam a Justiça”. “Buscam corrompê-la. É tão simples assim”, escreveu em sua conta no 
Twitter. No fim de semana, Barbosa já havia recorrido à rede social para pedir a demissão de Cardozo, 
após divulgação de notícias de que o ministro da Justiça teria se reunido com advogados de emprei-
teiras investigadas no esquema de corrupção e propina envolvendo a Petrobras. Cardozo confirmou ao 
Estado a audiência com advogados da construtora Odebrecht e evitou polemizar com o Barbosa.

‘Podem vasculhar a campanha da Dilma’, afirma ex-tesoureiro
Em março de 2014, quando a Operação Lava Jato já estava em andamento, o deputado estadual 
Edinho Silva (PT-SP) foi escolhido para ser o tesoureiro da campanha pela reeleição da presidente 
com uma ordem explícita: blindar a candidatura das denúncias de desvios na Petrobras. Agora que 
delatores afirmam que parte das doações ao PT são na verdade fruto de propina e a oposição usa as 
denúncias para pedir o impeachment de Dilma, Edinho afirma em tom de desafio: “Podem vasculhar, 
nada será encontrado”. Ele avalia, no entanto, que “o PT vive o pior momento de sua história”.

Planalto tenta manter veto ao reajuste do IR 
Com a popularidade em baixa e diante da hostilidade de sua base de 
sustentação no Legislativo, a presidente Dilma Rousseff está em bus-
ca de uma estratégia para reverter a agenda negativa que ameaça ser 
agravada com novas derrotas políticas. O primeiro embate do Palácio 
do Planalto deve ocorrer na próxima terça-feira, quando deputados e 
senadores se reúnem em sessão do Congresso. Na pauta, está prevista 

a análise de vetos presidenciais e a votação do Orçamento de 2015. Dos vetos, o que acende o alerta 
no governo é o que reajusta em 6,5% a tabela do Imposto de Renda para a pessoa física. O presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha, anunciou que esse veto seria apreciado nessa sessão. O índice foi aprova-
do por deputados e referendado por senadores em dezembro. Preocupado com o impacto nas contas 
públicas, o Palácio do Planalto trabalha para evitar a anulação do veto em troca de uma correção 
menor, de 4,5%. Mas mesmo os aliados da petista são céticos em relação à possibilidade de sucesso.
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Cunha oferece Comissão de 
Finanças da Câmara ao PSDB
O PSDB pode ficar com o comando da se-
gunda comissão mais importante da Câmara 
dos Deputados, a de Finanças e Tributação. 
Esta é a intenção do presidente da Casa, 
Eduardo Cunha (PMDB), informa a Folha de 
S. Paulo. Líderes tucanos, no entanto, ponde-
ram que o partido pode ter maior interesse 
em chefiar a Comissão de Minas e Energia. A 
sinalização de Cunha enfraquece ainda mais 
o partido da presidente Dilma Rousseff. O 
PT já ficou sem cargos na Mesa Diretora e 
perdeu influências nas comissões.

Costa recebeu R$ 8 mi em 
propinas após deixar Petrobras
Mesmo após deixar a Petrobras, o ex-
diretor Paulo Roberto Costa continuou 
recebendo R$ 550 mil por mês em propinas 
referentes a contratos da estatal. Segundo 
O Globo, os pagamentos mensais somaram 
R$ 8,827 milhões e foram feitos até feve-
reiro de 2014, um ano antes de ser preso 
na Operação Lava Jato. Em depoimento de 
delação premiada, Costa admitiu ainda que 
empreiteiras assinaram contratos falsos 
para “oficializar” o restante de propina que 
lhe pagariam após sua saída do cargo de 
diretor da Petrobras.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Promotor diz que Strauss-Kahn 
não é culpado e pede absolvição 
O promotor francês Frederic Fevre pediu ontem 
à corte de Lille, que julga o ex-diretor-gerente 
do FMI Dominique Strauss-Kahn por favoreci-
mento à prostituição, que absolva o economis-
ta. “Dominique Strauss-Kahn pagou prostitu-
tas? A resposta é não.”, disse o advogado de 
acusação antes entrar no tribunal para pedir 
a absolvição do réu. Strauss-Kahn era cotado 
para disputar a presidência francesa até ser 
preso, em maio de 2011, acusado de tentar 
estuprar uma camareira, em Nova York. Pouco 
depois, a acusação foi retirada. Uma jornalista 
também o acusou de tentativa de estupro.
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Após 1 ano, bairro da zona leste de São Paulo volta a alagar
Após um ano, o bairro da Vila Itaim, no extremo leste de São Paulo 
voltou a registrar alagamentos. Na madrugada de ontem, as águas 
invadiram ao menos 250 casas. As chuvas começaram por volta das 
23h30 de segunda-feira. Em nota, tanto o governo do Estado quanto 
a Prefeitura responsabilizaram um ao outro por atrasos nas obras 
de construção de diques que evitariam alagamentos no local, anunciadas em 2013.

Peruche e Pérola Negra voltam à elite do samba
A Unidos do Peruche e a Pérola Negra foram as duas primeiras colocadas do Grupo de Acesso 
e vão desfilar em 2016 no Grupo Especial. A Mancha Verde e a Tom Maior foram rebaixadas e 
deixam a elite do carnaval paulista. Com o enredo Karabá e o Menino do Coração de Ouro, a Uni-
dos do Peruche, escola do Bairro do Limão, na zona norte, ficou em primeiro lugar, com 269,4 
pontos. “A gente tinha um grande desafio, porque ficamos em último lugar no carnaval passado. 
Fizemos um enredo sobre a transformação, sobre o crescimento, e a comunidade abraçou (a 
ideia)”, disse o carnavalesco Murilo Lobo. Os componentes da Pérola Negra receberam a notícia 
de que a escola estava de volta à elite do samba entre lágrimas e gritos. A agremiação da Vila 
Madalena, na zona oeste, caiu em 2014. “O carnaval foi muito disputado. Passamos por dificul-
dades, mas a comunidade é muito boa”, elogiou o presidente da escola, Geraldo Bezerra.
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Embaixador de ditadura nega repasse à Beija-Flor
O embaixador da Guiné Equatorial, Benigno Pedro Matute Tang, negou que o governo de seu país 
tenha financiado o desfile da Beija-Flor, no carnaval do Rio de Janeiro. A agremiação teria recebi-
do R$ 10 milhões para colocar o samba que homenageou o país africano na Marquês de Sapucaí. 
“O governo não tem nada a ver com isso. Somente pessoas do meio cultural”, disse. Uma comi-
tiva de aproximadamente 40 integrantes, incluindo o vice-presidente, Teodoro Nguema Obiang 
Mangue, e alguns ministros, vieram acompanhar o desfile. Quem fez a ponte entre o país e a 
Beija-Flor foi Teodorin Mangue, filho do presidente da Guiné Equatorial. Playboy internacional, 
com casas de luxo em vários países e processos por crimes financeiros, ele frequenta a Sapucaí.

GERALESPORTES

DESTAQUES DA IMPRENSA

Prefeitura do Rio elabora nova 
legislação contra poluição visual  
Técnicos da prefeitura do Rio de Janeiro 
estão elaborando um projeto de lei que 
deve ser votado pela Câmara Municipal 
antes de julho para evitar que empre-
sas de publicidade ganhem na Justiça 
recursos que garantem a permanência 
de grandes painéis de propaganda na 
cidade. As decisões judiciais acatam a 
justificativa de que a criação de zonas 
de preservação paisagística e ambiental 
não poderia ter sido feita por decreto do 
prefeito Eduardo Paes (PMDB).

Nadal só suou no 1º set contra Bellucci
Thomaz Bellucci engrossou o jogo para Rafael Nadal 
apenas no primeiro set, que terminou com a vitória do 
espanhol por 6 a 4. No segundo, levou um baile e caiu 
por 6 a 1 - dando adeus ao Rio Open logo na primeira 
rodada. O primeiro set, que durou 51 minutos, foi um 
festival de quebras de saque. Ninguém conseguiu 
manter o serviço entre o quinto e o nono game, o que 
deixou o placar em 5 a 4 para o espanhol. A derrota 
parece ter abalado Thomaz Bellucci, que começou 
o segundo set perdendo um lance que estava quase 
ganho. Ele abriu 40/0, mas teve o serviço novamente 
quebrado. E viu a chance de tentar equilibrar o jogo ir 
embora. O espanhol tomou conta da quadra, e daí até 
o fim da partida foi um pulo - apressado pelos muitos 
erros não forçados cometidos pelo brasileiro.

Carnaval na Vila Madalena pode 
ter revista pessoal em 2016
As pessoas que quiserem participar do 
carnaval de rua na Vila Madalena, em São 
Paulo, no ano que vem podem ter de passar 
por uma revista pessoal antes de ingressar 
no bairro. Essa foi a estratégia adotada pela 
PM para evitar que os torcedores acessas-
sem a região das ruas Aspicuelta e Fidalga 
com drogas ou garrafas de vidro durante a 
Copa do Mundo, no ano passado, e pode ser 
retomada na festa de rua de 2016. “Vamos 
estudar medidas para aumentar o controle 
sobre o terreno no próximo carnaval“, disse o 
subprefeito de Pinheiros, Ângelo Filardo.

Situação de Anderson fica ainda pior
Ontem, a Comissão Atlética de 
Nevada suspendeu tempora-
riamente Anderson Silva até 
a próxima reunião da entida-
de, prevista para março. O 
lutador foi flagrado no exame 
antidoping para a luta com o 

norte-americano Nick Diaz, no dia 31. Anderson foi 
flagrado pelo uso de dois esteróides anabolizantes 
em exame de sangue surpresa realizado no dia 9 
de janeiro. A situação do lutador ficou ainda mais 
complicada ontem à noite, quando foi anunciado 
que, além de drostanolona e androsterona, mais 
uma substância proibida (benzodiazepina, que inibe 
a ansiedade) foi detectada no exame no dia da luta.
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Clássico abre o ‘Grupo da Morte’ 
Na primeira vez em que se encontram na Copa 
Libertadores, Corinthians e São Paulo colocam 
em campo quatro títulos sul-americanos. O 
confronto inicia um torneio à parte, disputado só 
entre os dois times, válido pelo Grupo 2. A partida 
inaugura o chamado “Grupo da Morte”. Além dos 
dois paulistas, completam a chave o San Lorenzo, 
atual campeão, e o Danubio, campeão uruguaio e 
teoricamente o mais fraco da chave. Existiriam, 
portanto, três candidatos para duas vagas. “Existe 
uma grande chance de um time paulista eliminar o 
outro na primeira fase”, afirma Rogério Ceni. 
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